




Uma noite de ação social na instituição Casa de Débora: 
mulheres em situação de vulnerabilidade social

A ação realizada pelos acadêmicos do Uni-
Brasil dos Cursos de Administração, Ciên-
cias Contábeis e Publicidade e Propagan-
da, numa primeira etapa arrecadou vários 
produtos de higiene pessoal. Ao todo fo-
ram arrecados mais de 300 itens como sa-
bonetes, shampoo, absorventes, pasta de 
dentes e fio dental, a serem distribuídos 
para as famílias cadastradas na fundação.  

Na segunda etapa, estes produtos foram 
levados à instituição pelos acadêmicos 
para uma “noite de ação social”, para a 
qual foi preparado um momento especial 
às pessoas atendidas na instituição, e tam-
bém transmitidas palavras de motivação 
e um momento de músicas (violão e vo-
zes), para a alegrar a noite dessas pessoas. 

A relevância desta ação está no fato de que 
a doação de materiais de higiene para mu-
lheres carentes está diretamente relacio-
nada a vários ODS, como o ODS 3 (Saúde e 
Bem-Estar), ODS 5 (Igualdade de Gênero) 
e ODS 6 (Água Potável e Saneamento). A 
ação social nesse contexto auxilia ao ga-
rantir que mulheres em situação de vul-
nerabilidade tenham acesso a produtos 
essenciais para a saúde menstrual, o que 
contribui para a redução de desigualda-
des, melhora a saúde e bem-estar, promo-
ve a dignidade e a igualdade de gênero. 
Além disso, ao assegurar que todas as mu-
lheres tenham acesso a condições básicas 
de higiene, é possível promover um am-
biente mais justo e sustentável para todos.



Segundo a 10ª edição da Pesquisa Nacio-
nal de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher, realizada pelo DataSe-
nado em 2023, 30% das mulheres no país 
já sofreram algum tipo de violência do-
méstica ou familiar provocada por um 
homem. Destas mulheres, 76% relataram 
ter sofrido violência física. Além disso, a 
violência psicológica é outro fator preo-
cupante e recorrente que afeta 89% das 
mulheres, que responderam à pesqui-
sa, o que nos leva a afirmar que a violên-
cia doméstica contra mulheres no Bra-
sil é um problema grave e persistente.  

Além destes fatores, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), as mulheres enfrentam diversas 
desigualdades no mercado de trabalho e 
na vida social. Em 2019, a taxa de mulheres 
empregadas ou procurando emprego foi 
de 54,5%, comparada a 73,7% dos homens; 
dados que apontam a diferença significa-
tiva entre os sexos na força de trabalho. 

Outro fator  também  que  as  leva a tal de-
sigualdade, está  relacionado às mulheres 
precisarem  se  dedicar  quase  o dobro de 
tempo aos cuidados de pessoas e afazeres 

domésticos em comparação aos homens, 
o que  impacta na sua inserção no merca-
do de trabalho. 

Estes dados destacam também a neces-
sidade urgente de políticas públicas efi-
cazes e de apoio contínuo às vítimas para 
combater essa realidade. Cientes deste 
cenário e fundamentados também nos 
Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), os cursos da área negócios e 
comunicação do UniBrasil promoveram 
esta ação em duas etapas, voltadas a aten-
der a uma instituição de Curitiba chama-
da “Casa de Débora”, que atende mulheres 
em condição de vulnerabilidade social. 

Esta instituição, localizada na Vila Panta-
nal, no Alto Boqueirão, atualmente con-
ta com aproximadamente 167 famílias 
cadastradas, o que representa mais de 
300 crianças atendidas indiretamen-
te pelo projeto. O foco principal da ins-
tituição são as mulheres, mas a família 
como um todo é acolhida pela instituição.  

A interação de acadêmicos com comuni-
dades carentes é também essencial para 
o desenvolvimento de uma visão prática 
e humanitária desde o início da forma-
ção acadêmica. Essa experiência propor-
ciona aos estudantes uma compreensão 
mais profunda das realidades sociais e 
econômicas enfrentadas por essas co-
munidades, incentivando a empatia e a 
responsabilidade social. Além disso, ao 
aplicar seus conhecimentos teóricos em 
situações reais, os acadêmicos desen-
volvem habilidades práticas e de reso-
lução de problemas, que são essenciais 
para suas futuras carreiras. Essa intera-
ção também fortalece o vínculo entre a 
universidade e a sociedade, promovendo 
um impacto positivo e duradouro na vida 
das pessoas atendidas e na formação de 
profissionais mais conscientes e com-
prometidos com a transformação social. 

Sobre a música escolhida para fazer par-
te da noite de ação social, ela desempe-
nha um papel crucial no bem-estar do 
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ser humano, atuando como uma poderosa ferramenta para a expressão emocional e 
a conexão social. Estudos mostram que ouvir música pode reduzir o estresse, aliviar a 
ansiedade e melhorar o humor, promovendo uma sensação de relaxamento e bem-es-
tar geral. Participar de atividades musicais, como cantar ou tocar um instrumento, tam-
bém fortalece os laços sociais e proporciona um senso de pertencimento e comunidade. 

As  palavras  motivacionais, por  sua vez, têm um impacto profundo e positivo na vida de 
pessoas. Elas  podem  oferecer  esperança, encorajamento e um senso  de  valor pessoal, 
elementos essenciais  para   enfrentar  desafios diários. Quando  alguém  em  uma  situ-
ação  difícil  recebe  palavras  de  apoio  e  incentivo, isso  pode  fortalecer sua resiliência 
e   autoestima, ajudando  a  superar  sentimentos  de  desamparo  e  desesperança. Além 
disso, palavras  motivacionais podem  inspirar  ações  positivas, como  a  busca por opor-
tunidades de  educação  e  emprego, e promover  uma  mentalidade de crescimento. Em 
resumo, o  poder  das  palavras  motivacionais reside  na  sua capacidade de transformar 
perspectivas e proporcionar um impulso  emocional necessário para que essas pessoas 
possam construir um futuro melhor. 

Do outro lado da ação, a motivação também impulsiona os alunos a desenvolverem ha-
bilidades essenciais, como liderança, pensamento crítico e resolução de problemas, que 
são altamente valorizadas no mercado de trabalho. Além disso, uma forte motivação 
pode ajudar os estudantes a superarem os  desafios e manterem a perseverança ao lon-
go do curso, resultando em uma formação mais completa e preparada para enfrentar às 
demandas profissionais.


